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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado numa linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre Frankenstein



			Uma das histórias mais famosas de todos os tempos, Frankenstein é um romance assustador. Conta a história de um jovem inteligente e ambicioso, Victor Frankenstein, que resolveu criar um ser vivo, ou melhor, um ser praticamente igual ao homem. Conhecendo o melhor da ciência de sua época, o jovem consegue criar tal ser, mas essa impressionante façanha científica é também o começo de um intenso horror, porque a criatura resulta ser um monstro assassino. A ação do relato coloca de um lado pessoas de muito bons sentimentos humanos, como a família de Victor, sua futura esposa Elizabeth, seu amigo Henry e a empregada Justine, e de outro lado a ambição de Victor e a maldade do monstro que ele cria. Essa oposição leva a história a extremos de angústia, que deixam o leitor impressionado. Já o monstro, que não tem nome (embora a gente sempre pense nele com o nome de seu criador, Frankenstein), apresenta seu sofrimento quando relata tudo que passou desde que foi criado e abandonado: primeiro ele conhece uma família muito simples e de ótimos sentimentos, mas depois é odiado por todos, em função de sua extrema feiura, do aspecto realmente monstruoso que tinha. É, enfim, uma verdadeira história de terror: todos sofrem muito, e a tragédia não poupa quase ninguém. Vale a pena registrar ainda que o romance tem uma forma muito criativa: começa com cartas de um capitão de navio para sua irmã, contando de uma viagem aos mares do Norte da Terra. Nessa viagem, o capitão encontra, como um desesperado, justamente Victor Frankenstein, que está no fim de sua vida, assustado, vivendo apenas para se vingar do mal feito pelo monstro que ele mesmo tinha criado. Recolhido ao barco, Victor conta toda a história de sua vida, que é o romance que a gente lê.






			MARY SHELLEY – Escritora inglesa, filha de pai e mãe intelectuais, Mary foi criada com muita leitura e muita reflexão, ao contrário do que ocorria com as mulheres daquele tempo (ela nasceu em Londres, em 1797, e faleceu na mesma cidade, em 1851). Muito jovem, envolveu-se amorosamente com um escritor mais velho (e na época já casado), Percy Shelley, com quem mais tarde veio a se casar e a ter filhos. A história de Victor Frankenstein, de seu mais famoso livro, nasceu numa temporada que o casal passou junto com outros amigos na Suíça. Entre os amigos estava o famoso escritor inglês Lord Byron, que uma noite propôs que cada um dos que estavam ali naqueles dias inventasse uma história de horror. A invenção de Mary foi a mais impressionante de todas e é a única que continua a ser lida até hoje. Mary e Percy tiveram quatro filhos, mas três deles morreram ainda crianças.


		




		

			Personagens do livro


			Capitão Robert Walton – Jovem que tem o sonho de explorar as regiões desconhecidas do mundo. O capitão Robert conta o começo e o final da história deste livro, em cartas.


			Sra. Margaret Saville – Irmã do capitão Robert Walton. É para ela que o capitão Walton escreve as cartas.


			Victor Frankenstein – Jovem muito inteligente, mas também muito ambicioso. Ele cria um monstro e depois acha que tem que destruir essa criatura. Na perseguição do monstro, Victor vai parar no barco do capitão Robert Walton e conta essa história assustadora.


			Demônio, monstro, criatura – Esse personagem não tem nome de gente. Só é chamado de “demônio”, “monstro”, “criatura”. Ele foi criado por Victor Frankenstein e abandonado no mundo. É muito feio, as pessoas têm medo dele. Acaba se transformando num assassino.


			Henry Clerval – O melhor amigo de Victor Frankenstein, desde criança. 


			Alphonse Frankenstein – Pai de Victor, Ernest e William. Alphonse é um homem rico e respeitado. 


			Caroline Beaufort – Mãe de Victor, Ernest e William. Ela gostava de ajudar os pobres.


			Beaufort – Pai de Caroline, muito amigo de Alphonse Frankenstein. Perdeu todo o dinheiro que tinha e morreu, deixando a filha Caroline desesperada.


			Elizabeth – Menina de família rica que perdeu a mãe e o pai, e foi criada por uma família muito pobre. Vai morar na casa da família Frankenstein.


			Ernest Frankenstein – Irmão do meio de Victor Frankenstein.


			William Frankenstein – Irmão mais novo de Victor Frankenstein. 


			Justine Moritz – Empregada da família Frankenstein.


			Professor Waldman – Professor de Victor na faculdade. Era educado e gentil. Foi uma conversa com esse professor que fez Victor decidir que ia estudar os mistérios da criação.


			Professor Krempe – Outro professor de Victor na faculdade.


			Félix – O homem que vive na cabana observada pelo monstro. Ele soltou da prisão, na França, um comerciante turco inocente. 


			Ágata – Irmã de Félix.


			De Lacey – Pai de Ágata e de Félix, é cego. Pessoa de bom coração, é o único que conversa com o demônio.


			Safie – Filha do comerciante turco, que foge do pai para ficar com Félix. 


			Sr. Kirwin – O juiz irlandês.


		




		

			Locais da história


			A história contada neste livro se passa em vários lugares da Europa. No começo, o narrador da história está num navio, em viagem ao Polo Norte, quando conhece Victor Frankenstein, que relata sua trajetória. Victor nasce e passa a infância e a adolescência em Genebra, na Suíça, onde a família tinha uma casa na cidade e outra nas montanhas. Na época de entrar para a faculdade, vai morar na Alemanha, na cidade de Ingolstadt. Depois de criar o monstro, Victor volta a morar na região em que nasceu. Não apenas a cidade, mas também o lago e as montanhas ali perto vão ser os locais das cenas. Ali, Victor reencontra sua criatura, que vai então relatar sua história, o encontro que teve com a família que vivia numa cabana nas montanhas da Alemanha, mais ou menos perto de Ingolstadt. Depois, Victor decide casar mas resolve viajar antes para a Inglaterra, onde vai criar uma fêmea para o monstro. Passa por Estrasburgo, na França, e vive uns meses em Londres. Das terras inglesas, viaja até a Escócia, passando pelas cidades de Perth e Edimburgo, para depois se instalar numa das ilhas Órcades. Depois de se perder no mar, acaba numa praia da Irlanda, onde é preso. Julgado e considerado inocente, Victor Frankenstein viaja com o pai, indo para Paris. Os dois retornam para Genebra, onde Victor casa com Elizabeth. O jovem casal viaja para uma cidadezinha nas montanhas em lua de mel, mas a jovem esposa é assassinada, e Victor começa uma nova trajetória, agora para perseguir a criatura que criou. Passa por muitos lugares, até chegar no Mar do Norte, onde é resgatado pelo navio que havia aparecido no começo do livro.
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			Carta 1


			Para a sra. Margaret Saville na Inglaterra


			São Petersburgo, Rússia, 11 de Dezembro de 17...


			A minha viagem começou sem nenhum desastre. Eu cheguei aqui ontem, e a primeira coisa que eu fiz foi escrever esta carta para que você, minha querida irmã, não se preocupe.


			Andando pelas ruas de São Petersburgo, sinto o vento frio do Norte bater no meu rosto. Esta brisa já me dá um gostinho dos lugares gelados para onde eu vou. Eu sempre penso no polo como uma região de beleza e de delícias. Vou matar a minha vontade de pisar numa terra onde nenhum ser humano pisou antes. Só de pensar nisso, eu perco o medo do perigo e da morte.


			Agora já faz seis anos que eu comecei a trabalhar nesta aventura. Eu escolhi ter glória em vez de riqueza. Vou começar uma viagem longa e difícil. Daqui a três semanas, eu saio de São Petersburgo e vou para a cidade de Arcangel. De lá vou começar a minha viagem de navio...


			Adeus, querida Margaret. Que Deus abençoe você e me proteja.


			Do irmão carinhoso,


			R. Walton.


			Carta 2


			Para a sra. Margaret Saville na Inglaterra


			5 de Agosto de 17...


			Querida Margaret, a viagem de navio vai indo bem, mas na semana passada aconteceu uma coisa muito estranha que eu preciso contar. Um dia, o navio ficou cercado de gelo, quase sem espaço para navegar. O nevoeiro era forte, não se enxergava nada. A nossa situação ficou perigosa. A gente foi obrigado a parar e esperar uma mudança no tempo.


			Às duas horas da tarde, o nevoeiro levantou. A gente via planícies1 de gelo sem fim. De repente, nós vimos um trenó2 puxado por cães. Dentro estava um homem – só que parecia um gigante. Nós olhamos pelas lunetas3 até ele sumir no gelo.


			Todos ficaram muito admirados. Eu achava que o lugar onde a gente estava era muito longe da terra firme, mas quando vimos o gigante percebemos que não era tão longe assim. Como o gelo cobriu tudo, não dava para seguir a pista da enorme criatura.


			No fim do dia, o gelo que prendia o navio quebrou e nos deixou livres para navegar, mas a gente achou mais seguro esperar até de manhã para continuar a viagem. De manhã, assim que a luz surgiu, eu subi para o convés4 e encontrei os marinheiros falando com alguém que estava no mar. Era outro trenó, que chegou até perto do navio em cima de um grande pedaço de gelo. Só um dos cachorros estava vivo. Dentro do trenó tinha um homem. Ele não parecia um selvagem, como aquele gigante. Quando ele me viu, falou comigo com um sotaque estranho: “Antes de entrar no navio, eu preciso saber para onde vocês estão indo”.


			Você pode imaginar o meu espanto quando eu ouvi a fala dele: o homem estava quase morrendo, e o navio era uma salvação – mas, antes de entrar, ele tinha que saber para onde o navio estava indo! Respondi que eu ia na direção do Polo Norte. Ele pareceu satisfeito e aceitou vir para bordo. Santo Deus! Os braços e as pernas dele estavam quase congelados. Ele estava fraco de cansaço e levou dois dias para conseguir falar direito. Nunca vi criatura mais interessante. Os olhos dele têm uma expressão nervosa e até louca. Quando alguém faz alguma coisa boa para ele, o rosto dele se ilumina. Mas ele quase sempre parece desesperado.


			Quando esse homem melhorou um pouco, um dos marinheiros perguntou o que ele estava fazendo em cima do bloco de gelo. Ele ficou com um rosto muito triste e respondeu: “Eu estou procurando alguém que fugiu de mim”.


			“E o homem que você procura também está viajando num trenó?”


			“Sim.”


			“Então eu acho que nós vimos essa pessoa que você está procurando.”


			Isso despertou a atenção do estrangeiro. Ele então fez uma porção de perguntas, sempre chamando a criatura que estava procurando de “demônio”.


			Com a conversa, ele pareceu muito mais animado. Queria ir até o convés para procurar o trenó que a gente tinha visto. Eu consegui fazer ele ficar no camarote e prometi que alguém ia ficar observando para avisar se visse qualquer coisa.


			Isso foi o que aconteceu até hoje. O estrangeiro está melhorando, mas ainda fala pouco e só fica à vontade comigo. Ele é muito educado, e todos estão interessados nele. Eu estou começando a considerar esse homem como um irmão.
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			13 de agosto de 17...


			A minha amizade pelo hóspede aumenta a cada dia. Eu sinto uma dor de ver uma pessoa tão nobre assim destruída pela desgraça. Ele é gentil, sábio e muito culto. Está quase recuperado agora e fica sempre no convés, procurando aquele trenó com o gigante. Eu contei para ele sobre o meu projeto de viagem até o Polo Norte. Expliquei que eu sacrifico a minha fortuna, a minha vida e todas as minhas esperanças para conseguir o que eu quero. A vida ou a morte são um preço baixo para os conhecimentos que eu procuro.


			19 de agosto de 17...


			Ontem o desconhecido me disse: “Capitão Walton, o senhor já notou que eu enfrentei desgraças. Eu não ia mais falar sobre isso, mas o senhor me obrigou a mudar de ideia. O senhor busca o conhecimento e a sabedoria, como eu busquei um dia. Para mim, esses desejos de conhecer as coisas foram como uma cobra traiçoeira. Eu espero que a minha história ajude o senhor a tomar as decisões certas. Muita gente ia achar difícil acreditar no que eu tenho para contar. Eu ia parecer ridículo contando essas coisas em algum outro lugar do mundo. Mas aqui, neste lugar tão selvagem e misterioso, fica mais fácil de acreditar”.


			Depois disso, ele prometeu que ia começar a contar tudo no dia seguinte. Que estranha e angus­tiante deve ser essa história!


			Então ele começou a lembrar tudo que tinha acontecido com ele. Assim era a história:


			


			

				

					1. Áreas de terra planas, sem montanhas.


				


				

					2. Tipo de carrinho puxado por animais. Em lugares com muita neve, normalmente os trenós são puxados por cachorros bem fortes.


				


				

					3. Aparelho com lentes, usado para enxergar coisas que estão longe. Funciona como os binóculos e os telescópios.


				


				

					4. É a parte de cima do navio, onde as pessoas podem caminhar e olhar para o mar.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			Eu nasci na cidade de Genebra, na Suíça, numa família rica. Meu pai era respeitado por todos e passou a juventude trabalhando. Acabou casando tarde. A minha mãe era filha de um grande amigo do meu pai, chamado Beaufort.


			Numa altura da vida, Beaufort ficou muito pobre. Como ele era muito orgulhoso, pagou as dívidas que tinha e foi morar em outra cidade. Meu pai sentiu muita falta do amigo e foi atrás dele. Quando o meu pai chegou na cidade, Beaufort tinha acabado de morrer. A filha de Beaufort, Caroline, estava ajoelhada do lado do caixão. Ela tinha cuidado do pai com a maior dedicação, trançando palha para juntar dinheiro. Agora ela estava órfã e na miséria. Meu pai então decidiu levar Caroline e casou com ela dois anos depois.


			Eu sou o filho mais velho deles. Minha mãe queria uma filha, mas nasci eu, e por um bom tempo eu fui filho único. Meus pais eram muito amorosos e dedicados. Eu viajava muito com eles.


			 Como a minha mãe tinha passado muita necessidade na vida, ela tinha paixão por ajudar os outros, como um anjo da guarda. Uma vez, durante um passeio, minha mãe viu uma casa muito pobre, com várias crianças miseráveis. Uma das crianças era bem diferente das outras – era linda e tinha um jeito distinto. O cabelo era dourado e os olhos eram azuis e tranquilos. Parecia que tinha vindo do céu.


			 A mãe das crianças, uma camponesa, contou que aquela menina era filha de uma mulher nobre, que tinha morrido no parto. O pai tinha entregado a menina para a camponesa cuidar, isso ainda quando essa mulher e a família dela não eram tão pobres assim. O pai da menina, um político idealista, foi perseguido e acabou desaparecendo. A família de camponeses cuidou da menina como podia, mesmo depois que a situação deles piorou. Então, os meus pais trouxeram a menina para morar na nossa casa. O nome dela era Elizabeth Lavenza.
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